
Sabbado, 1 de maio de 1915 O PHAROL
Registro social
: : : :  A VIDA — Aqui eatá umi novida­de que ■ muito* v ie  agradtt  c a outro* desagradar, poh que é um modo pelo qual uma crcatura póde. com,* prccIUo do mal* renomado chron ometro, taber quanto* anuo* ainda tem que aguentar com a carcaaia da vida.Dlremo* acima agradavel a multo* e deiagradavel a outro* por l*to: o* que têm b&a a vida, um verdadeiro ‘'manto lago», na bplnilo do poeta, naluraloen- te almejam tel-a a prolongar-te por multp* annot, c aquelle* que tempre acham*na petada, um verdadeiro "lar- do’' ,  teguodo a phllotophla barata, hlo de ler decepção ao taber, ao certo, que a vida vae-*e ainda, futuro em fórn.Segue-w a notlela. Façam a conta e tomem nota, para ver ti no fim dá certo: “ Tudo ic calcula, até o tempo de vf. ver.Um frade francez de 1685, que viveu em Londrc», e lol grande raathematico c Intimo de Ncwton, calculou o tempo que cada um tem para viver.Ea*e calculo só pode ter feito para In divfduoa que tenham mal* de 12 anno* Kl» a regra : Subtraia-ie de 80 a eda de que *e tver. dlvfds *e por dotí o rea­to, e ter-*e-á 0 numero de anno* que cada um rcttari viver.fe/n-ic por exemplo, 50 annos, viver- te i  até o» 68. ma» *e »e tiver 60, vi­ve r-*e i  até ©s-7Tt; *e *e tiver 70, até ao* 78, e so até o* 83.Sempre tem havido e continua a ha­ver cada “maduro“ por cate mundo!“ (Exlr.)

AnnlvorsarlosFazem annos hoje:A icnhorita Thercza Alevato, filha do ar. Luiz Alevato;A aenhorita Volanda. filha do ar. Joio  Foltran ;A menino Jenny Coelho da Silva, digna filha do »r. c'#p. Narciso Coelho da Silva : O  »r. Joaquim de Azevedo Vieira;A menina Maria de Lonrde*. filha do ar. eapltao Itcrmogene* Ferreira Lsge. digno amanuense da Camara Municipal;A menina Maria de l.ourdcs, filha do ar. Henrique Jopperl;O  menino José Dias dc Cerquelrs Lage. 
Viajantes  Chegaram:Do Rio, o ar. Franclico Vfilare». í>e Belto Horizonte, o ar. Vfctor Forte».Dc llarbaccna, o »r. Ago*tinho No- guefra.De Tocantln*. o ar. Raul Freltaa.De Oliveira, o  ar. Doruto Abreu.De Rlbcirlo Preto, o ar. Romeu Mar- tina.f>e IVImyra, o  *r. Jo»é Neve*.Partiram :Para o Rio, o ar. Jo*é Correia de An­drade.Para Bcllo Horizonte, o  »r. Pedro Me- nezea.Para Entre-Rio*, o ar. Fernando Car- valhaet.Para Campo*, o ar. Maurício Silveira.
N a  cidadeAcham-te na cidade, hoípcdado* no Grande Hotel Central os srs. Raul da Silva Pinto, Amerfeo B. do* Santos Ju nlor, José Sltva de As*is, Odilon Pinto do Amaral, Joilno Ribeiro, Alberto dos Santos, José Oubrfcl, Armando F.ateves. Celso de Barro*, Hugo Ootha, Antonlo F. Marinho. Antonio Nctto e Manoel Dia*.
Nascim entosAo nosso preiado confrade Luiz de Oliveira e tua cxma. esposa d. Ipomea Braga de Oliveira, levamos paraben* el fectuosos pelo natelmento, occorrido hontem. de mala um fllhinho, Hcrauto.

D iversõesCINEMA PIIAROL.—Será hoje exibido ncita casa, além de outros, o  belto fUm dc nventuras policlaes intitulado “A re- cluza 121” , cm quatro longas partes.Esta casa. no intuito de agradar aoa que a procuram, c  chamar oa especta­dores em geral, nflo tem poupado « -  lorços para bem ic salientar, sendo pro­va disto O fiim dc hoje.POI.YTH EAM A. -  Será cxhfbldo hoje nesta caw dc diversões, mais uma vez, o sensacional drama policial cm tres emo­cionante» e extensas partes. Intitulado “O

bando negro”  ou “ O falto barlo de Rlth".No palco, continuação do applaudldo transformista comleo e exccotrlco mosi- cal iltuslonista I.copotdi».CIRCO COSM OPOLITA—Haverá hoje mala uma funcçlo een benellcío do tre lego miúdo que tio  applaudido tem aido.Para amanhl, e»tá aonur.clido o u':ti- capectacclo deatc circo.
BphomerldesDia 23 de abril.1745—Entrada em A n u m p ç lo -O  gc neral Zabiti, governador de Buenos Al- rea, que partira para o Paraguay com o fim de expnlsar o usurpador Antcquera entra á frente de suas tropas na cidade de Assumpçlo, abandonada pelo chefe dos «comuneros» desde o dia 3 do março e repete no governo as autoridades que eate despuzera.18o3 -Pretensões repellldat—O  Cabido dc Buenot Alrea repelle aa pretensões do príncipe regente de Portugal e Brasil d. Jo io , que em noU dc 3 de marco, propuzeri prestarem lhe a mesma cida­de e o  acu território obediência, em vir lude doa direito* que lhe v nbatn de ser aua mulher d. Carlota Joaquim ftml de Fernando VII e de ter aido cate dc> posto do throno hespanhol.1814 -Tomada de Jaunambú —Os inde­pendentes da Nova Oranada, áa ordena do caudilho Marido, tomam dc assaito aa trincheiras hespanholas dst margens do Jaunambú, comtnandadai pelo major- general Afmerich.1835— Nascimento de Jeronycno Oon- çalvca -  Na Bahia, nasce o  almirante Jeronymo Francisco Oonçalvcs, que, ten do leito com brilhantismo a campanha do Paraguay, se reformou cra 1883, no posto dc almirante, quando assumiu o commando cm chelc da csquidra legal, durante a revolta de 6 de setembro. Falleccu no Rio dc Janeiro, a I dc maio de 19J3.1890 — Tratado de arbitramento — Em Washington, os representantes diploma tico* dos lUtado* Unidos da America do Norte, do Brasil, Bolívia, Equador, Oua temais, Hatiy, Honduras, Nicaragua < S lo  Salvador assignam um tratado pelo qual adoptam o principio da arbitragem para dirimir as pendências que no fatu­ro surgissem entre os respectivo* go­verno*.

í t t iF E N I XNA LIVRARIA
Dias Cardoso & C.,A’ RUA HALFELD
OS MORTOS

IRINEU ROCHAApós prolongados padeclmento*. falle­ccu hontem pela madrugada nesta cidade, em aua residência ú rua Fernando Lobo, o ar. Irineu Rocha, antigo c zeloso chefe das ollicinai do .h.rwil, local, a que prestou tempre, com grande dedicaç!", o* melhores serviço*.Irineu Rocha fallccc ao* 56 nnno» de cdade. Era natural da Parahyba do SuL Viuvo de d. CaroHna Ferreira, contrahlu segunda* nupcia* com a cxma. ira. d Laurlccna da Cruz Machado, deixando, do primeiro matrimoDio, uma lillta, c do aegundo trei.lilho», sendo este* menores.Irineu Rocha, Irabalhador, cumpridor de acua deveres, honesto lutador pela vida, era cstimadlssíoo, tendo sua morte causado gerat consternação na cidade.E‘ um velho camarada que se vae, de- poh de haver passado pela vida como um obscuro heróc do trabalho.Seu enterro, realizado hontem á tarde, foi grandemente concorrido.Divcraaa lotam as coróas depositada* sobre o feretro pelo» da família e com­panheiro* e amigos do morto.Dentre ellas, notamos as que traziam as seguinte» significativa» inserlpções :Saudidc* de Juvenal c famitla; Home­nagem dos companheiros do “Jornal do Commerc[o“ ; Saudades dc tua espora e filhos; Ao velho companbe ro, o  .Jornal do Commercio.; Saudades de Euclydet

de Frito e família; além de graode quantidade de flore* naturxes cm rama­lhete* c  espanas.Acompanharam o enterro aa seguinte* pessoa* :  dr. Francisco Valladare», dr. Joio  Masacoa, Mario Magalhle», Salva­dor Rocfcelort, por ai e '.pela “ Liga C i -  thotlca“,  Carlos Pereira Bapllsta, coronel Francisco Jenz. Tbeodorlco de Cerquel- ra Lage. capltlo Juvenal Augusto da Silva, Alfredo Taveira, Amadeu Tlmpooi, por si e peli corporaçlo musical, «Lyra Guarany» Ulisses Bazlio, G iilo t Límp, Jo*é Modesto de Souza, Altivo Pinto Monteiro, Oodvfrcdo Braga, Odalsino Marque*, Pedro Bianjov.Ue, capltlo José Aivrs. Pedro d t  Silva. Hermogene* Lage, capltlo Alexandre Nogueira, Luiz Rocha, Pelmo dc Oliveira, Pedro Gon çalvct de Oliveira, Antonio Mund m, Edmogene* Oatlo. José de Airi*. Kultno Mello, tenente Honor.o Patrício, Am» Ucío F. d» Oama, Ângelo l.azaro. A n ­tonio Pedroaa, Honorlo Ribeiro, Se- bastilo Oorrea, coronel Jc-té Weiis, Virgílio Pereira da Silva. Francisco Pereira da Silva, Luiz Antune» de Abreu, Alfredo Mello, Octavio Ministé­rio, José Pire* Itabrrano, Joaquim Oomea di Silva, Joaé Pereira da Fonseca, Ana- c’et'0 Ssmpaio, Euclidra Pimenta, José Fonseca.Leonidlo Alvcr.FIorcnc o dc Vaa conceito*. Vicente Vidsl Birõota. Seve rino Vidal Barbosa.Carlo* Bastos. O . l-lio Oon-;»lve* Pcrera, Armando Dias de Fa ria, Sebastilo dc Al<ne!da. Msciel A'vrs, José Trajano da Costa por ai e por Oa brlel Costa, capltlo Torq iato Bicaiho José Monte, AnisO MittOJO, Juvenal V i­eira, peto chefe da* officlnxs e corpora­çlo  graphtca do “ Dltno Mercantil . Der mcvat Cunha, Lucas de Oliveira, Anísio Coelho, Martinlano de Almeida, Jo i  Torres, José de Faria,

M E D fC O Ò
Guia desconsultantes1 .« « S S è ;; vantar nesta capital um monumen­to ao rom ancista C am illo  C a sle llo  Branco.— Foram  am nisliados por dccrelo de hoje o  official da Arm ada Lcottc do Rego e o tenente do exercito Souza C irn c.L IS B O A . 29—Rebentou hoje uma bomba de dynam ite na Cervejaria(/É de grande im­portância que as mães sejam  bons exem plos de ro­bustez. Em todos os períodos da ; maternidade deve ■ jtomar-se a 5EMULSÃO de SC0T

MOI ESTIAS DE O l.H O S . OUVIDOS,N A M Z , BOCCA E OAKOANTADR. R B a v io  S akson  —Dn Santa C*sn de MlseélcorJ-.i» e docente livre da Pn- cuIdade de Medicino, **.st*»eote do pro- c s » '  Hilário dc Gouvéa, ex assistente do professor Oeauchmnnn, c llambur- I Jansen. h ' ,  ed n  U rrH sinicada U.i vrrsiJ-d* de . A  ^ p jo s a o  matou um carroceiro heidcDerg. > ouAultrt • das 2 i s * ,  áitcr-1 .  .  P ,  a»c»»hi4wl-ç-»*. quinta* e snbb* in* nnsuit< rio:; e  fer,u um operano do estabeiec Assembléa às. Tclephonc I.9S7—CcnlrzL mento.A  policia effed uo u  a  prisão d crvo a . u * r s *  u r u iT i  v arias pessoas para averiguações.DR. ALM ADA HOHTA MwlCO. — __ a  A% cnK<tl«CootuFat de i á» 3 d .  Urde. Euc.rte- — O  ministro d a  M arln n a s u d s u  ga se de analysev completa* de urinas e lu lfá  O ministro da$ ReiaÇOCS t X “ aangac e outro* trabalho* de uboratorio teriores durante o  im pedim ento des* Atiende a Cha-nadoa par* Wra^da el^j te( por eífeltO do tlro d n lo  a quC

!A in s tr u c ç ã o
dade em logar aercído por krrò ou pioximo de eitaçto.- R O a  D l -
B R IT A , l< i .A d v o g a d oA D VO O A O O  NA CAPITAL FEDERALO  advegado Dr.Norberto Luc?© Bilt- n eourt encarrega se de cobranças e liqut dações amlgavel*. ou ludíciaes, aeompa nh« todo e qua'quer process.o nas re partições publicas; e. especíalmenie dc líquidaçlo detrguros de vida, dotal, de nascim cntcasam ento e annversa rio.

Praça  TiRAnczaES -  77—sobrado  
C apitai. Fc d cpa l

vae subm etter-se para o  ^joslo general. de

JA --------  do a a u x ilia l-o  capitalistas do m u- .DIM DA INFANCIA DA EóCOLA nielpio.BR \SILEIR \ N ão sabem os bem qual dos doism unicipíos, com  a traducção cm Receb.-mos a *eg.ilate commun c a ç io : realidade desse tentamen, mais lu- “O  drrector deste estabelecimento de crará ;  Sg 0 SacrailietllO, SC O emino tem a honra de communlc«r á* (je A raxá.Antonlo Oomc*. exn.at. «rar. mies de famílias, que a I- ParcCC qilC na partilha O quinhSO pelo coronel Sinval Americano, e pelo j e mii0 pfr.ximo;Vindo-JfO será Installa- será igualinenlc dividido.Dlarlo Mercantil, jo ié  ti da S.lvelra Ed- d», annexs á Escola Bnzile ra mais um» Sacram ento SClá O pOlttO de inundo Antunes Carlos V d a l Barb ■> c , ccçj„ .  plra «reanças de 3 a 6 anno* de altracção d c quantos procurarem Ewrald Coelho petr, .J-.rnat do Commer- edade. que. sob módica remuner.çlo, A raxã para usar d a s SttaS prodi- cio ., Gilberto dc Alencar e Ptinlo An- pi|l4 1dianlidamcnle, funeelonará ao» giosaS aguas niilicraes ; z\rax.1 lor- dnde por esta folhn. e outro» que nlo e„id.dos da mulher do proprW dlieclor, nar-SC-á mais COllItCCido C ClltãO noi foi possível notar na hora. í htqulnha Ca>tt*S. par» cujo llm conta daS StlílS fontCS mitlCraCS as Vl»tU-Tocou a banda de musica “ Euterpe com pessoal capaz ^ es . ,ia°  sef reclam ad as pelasO  corpo foi eocommendado n» egrej» v. ^ g e «  do no^et d é ^ .tá m è n tó ^ d ê  M i n ^ P ^ í r Í a m  diaMatriz pet, revmo padre José Det.inger encontr.rlo grande numero j f  “  ^ i o  7 t S ^  L Z l v àde brinquedo, e «r»o  tratada, com "  parlicularcs, q uc desvendam  ao maior carinho c desvelo*. m undo as riquezas q uc vivem  porA matricula acha »c desde já abtrta, a j,j relegadas, no proptio estabelecimento da escola N a o  se com prchende o  abandono Brazileira. — Rio Nov
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ííouões deeconomia domestî
Ponto* organizado*, dc reco e d o ^ . programara offlcial. para uso da. noraues reglonac» e tq t f^ n é u  > " professorHEITOR GUIMARÃESAcabam de »*hir do preto O* pedido* de exemplares deveu feitos ao editor. Oabriel CostaA ' senda na TypegreFb a Cer Clr{J avenida Rio 8r*nco n a .»7  t  , .  . .  rencta de*U lotha ‘ 1‘Preço de cada exemplar, Síooo p,u correio, mal* Soo reis n

S e cçã .o  iiy r e  
Dr. Mario Costa

A’ colmada família, e aos distln eto* coüega* do “Jornal", o “ Pharol" envia sinceras condolências pelo falleel. mento de Irineu Rocha.—Falleccu hontem, ncata cidade, peta madrugida, o sr. Francisco Pagy Filho, esposo de d. Elisa Pagy.filho do sr. Luiz Pagy c irmlo do sr. capltlo Carlos Pagy.O  morto, que deixa lilbo* menores, era conceituado commcrciante nesta praça onde gozava de rcacs sympathía.
1915.

dellas uso fizerem : „,ote*ttn* do* rlho»,1 ouvido», nttrlz e girg.snln.Com m -isde 20 annos d.- pr t c», ten do trazido dn Eur- pa todo o ‘n tru nen tal concernente n sua eipecialidnde. oc cupHdo o* cargos dc ocul s'a d> 11J»pl- lul Ccntrnt do Exercito, du Polyclmic* c H spltsl dc S  Joào BaptBta, da As«o cinçAo dos l-mpregndos no Commercio
14 d« abril de d a sV g u V s  m in c r a c s d V A r ã x á .c u ja s  4 lnrfnc,#

Central.A estação desta cidade rendeu anle-hontem 4:254$055, sendo: via- O seu encerramento real:*ou-tc hontem jantes. 869$850; encommcndas.mesmo, ás 5 horas da tarde, partindo o (eretro da rua do Espirito Ssnto 127 para' a igreja usatrir,J onde foi feita a cnccmir.cndaçlo do corpo, voltando de­pois com destino ao cemltcrio munici­pal.O  «eompanhamento, a pé, foi nume­roso, sendo alguns dos que acompanha­vam perladorcs de coróas de Itores artl- lielae* e naturae*.A todi familia Fagy e em patticular ao sr. capltlo Casio* Pagy, nossos senti­dos pezames.MEDICINA V c O  TAL
MORORO

I21$400 ; mercadorias pagas, . . . 125$200; mercadorias a pagar, . . 1:425$700 ; imposto mineiro arreca­dado, 154Ç806 í rendas diversas, 10$300.Rcmettcram para 0 Rio 2:828$355.
VIDA M INEIRASacram en to

propriedades medicinacs são pro clamadas como das mais salutares. E' admiravel que 0 governo não olhe com bons olhos para uma fon­te dc riqueza como essa.Apesar de 11.I0 possuírem meios de communicavão facil, máu grado se acharem desapparelhadas de ins- tallaçóes confortáveis ou, antes, sem nenhum conforto.as fontes mincracs de Araxá atrahem áquclla cidade genle dc toda parte.Quando se der a inauguração da linha automobilística dc Sacramento áquclle centro, fatalmcnte attgmen- tará o numero dos quc irão fazer estação alll. Será então lempo do governo do Estado voltar a sua attcução para aquelle ponto c de

do Rio de Janeiro, etc., etc.Dà cor.*u los d.nrinmente no Hotel R>o dc Janclr-», onde se nchn hospedado e onde lambem «cccito chamados 113 10-9A N N T JN C IO SMotor a gazolina
V E N D E - S E  utu rooMr A ster, 4 cavall-<9>, co n ju ga d o — 70 v< lu»— 33 am pertfl, t a  bom catH*loP r-ço  1 : 2 0 0 $ 0 0 0  loform a >c no Cinem a Pharol com 

0 ar Pedro Pa-ohoaleU O  J u iz  de d «  Fóos,169

dee Odoflíolofií— D í  -
J U I Z  DE f o r a

KromAs<iL3 )»Ji (ra>r« ! .  Ry-.íM ODKLADA DE A ^ O ü O n  COM  O S  «‘U K SO S CONOI-AEKlS DA FACULDADE Dl .MED:, |\i IA> ItlO DE JANLIR •
Corpo d o ccn tc  c  dire­

cto  riaDirector, Dr. Eduardo de zcs, medico, Vice-dfrector Dr. QuIiicL medico e phnrmeccutico; Sç. cretario. Dr. Kuhcns dc » ampo*,‘ r.c. dlco c pharmaccut-co; Dr. Cfcr.uot, Mnlta. medi.o; Dr. Hcrmeneg ;a0 \ . laça. medico; Dr. José Dutra, mede.v Dr. Almada Horta, medico e bac:., logista; Dr. Ottonl TriitAo, phar-j.-^. tico e círurgiío dentista; Dr A!mr. : .  Queiroz, phnrmaceulico; Dr. ,\:c». cio Tc'xe:ra, bacharel em »c , n.— pharmaccuticav. Dr. Cario* Orrc CirurgilO-denUst»; Dr. Ignacio \V(r. nech, cirurg-Ao-dentisU.
Acham-ac A dl*posiçl.< dos ir.:«f», 

aados 0» pro*pcctos.2625 Rua Direita, 2625JU IZ  DE FORA
C h efe do P a rtid o  O p ercrle:

Dcpuratlvo do sangueExclusivamente leito de vegetae* da fL O R A  D RA SILK IRA

A cidade de Sacramento está em qUa|qUer maneira beneficial-o. vias dc ser ligada á do Araxá por, uma linha dc aulomoveis.Tomou essa iniciativa, cujo fu­turo é incalculável, o sr. coronel,José Affonso de Almeida, rccente- mente deito deputado estadual, ten-J RepublicaPortugueza - El vira Boptista
Pcyares

Õ la m e r r f o  d a s  c o i s a s
Triste, n escutar, jutucadu por jiancattii,
.t sHccessiriiludc <los xcgiuulos.
Ouço, em soas subterrâneos, do Orl>e oriundos,
0  ehõro da Energia almndonadit !

E ' a dór da Forfit despioreita/ln 
—  0  (iinlorJião dos di/na>nos profundos,
(Jac, podendo morer milhões de mundos,
Jatem ainda na estática do Nada !

E ’ o sotnçoda forma ainda imprecisa...
I)a transcedencia gne se não rcalita...
Da In: quc não chegou a ser tani)iejo...

E  e, em summa, o sab-consciente ai formidando 
Da nàtureta quc parou chorando,
No radie,fentarismo do Desejo !

AUGUSTO DOS A N JO S

LISBOA, 29 — Constou ter sido convidado para o cargo dc Secre­tario Geral das Finanças da Repu­blica o sr. José Barbosa, antigo jornalista que residiu longo tempo no Brazil.

A e  fu iu llin a  P  y»rv» o B a  p tia la  « g rm liC e u i, jsim horo .1»» r>s a e x i l i  a |>r'MHdo* p or f t a s  a ii-lco<  e  oor-hio i d o » , d u r n n t-  m dui-nçn e  no »oora| a oh sm r n to  d<-r icstO B m hrU ea d »  xA tido-a K lv lr »  B .ip t ie t»  P i  y n -  m j» . tv rn u n d o  « x te n s tr o  eab- seu n g n s d r c :n n n lo  »'• d i> tin cb n  c lln io o  •Ir A r n u ld o  C u tlio n d . o co n vid am•—No dia 3 do proximo mez d e .a< príBii*« d« coa* rclaçô.-.» ü nrni maio será commcmorada a dala do|jiS(je « mi*c>v quo, tery» feito, descobrimento do Brazil no Parque ,j q,, eorr- nto á* « lu-ns*. g-té re- das Laranjeiras. L B(U no matriz por alnm da pron-L1SBOA, 29—Na cervejaria Jan-!t.>d'i extinctis. sen explodiu uma bomba de dyna- j<jç 3 _ imite. Os jornacs affíxaram boletins com pormenores do desartre que a  aoccorrcu esta tarde. V BItQ6’SBSegundo sc affirma, a bomba foi 1 u utransportada para a cervejaria porum popular que encontrou á portal nroa cob» completomente nov* da residencla do director do jornal com p>di«« m  instAlUvC-.-* n* roa "O  Di.V\ ;Tir«dente«, n. 23«. Ofuu 20 tuetro*LISBOA, 29—Foi publicado o de-'do tcirêho *o Udo por 31,10 de ereto iiccnciando as reservas da ‘ fondo Pura iratir oom o ar. coro- Armada pertencentes á classe de nel Alfredo Mendes.1918. i 16-5 olt. 15—1

C a p . Dtago M a rllm  M U8. Jo io  do Fsratso — 49 6» Mtrt* dr 1913.Illiu o * . S a r a . V iu v a  SUerTra *K,lho. —  Bio d« Jsafiro.Lavo ao conhecimento d* VV. SS. qu« ic-r/rendo h« tempo <S. Impigtra na caboça • tendo diversos medies mento», *«m cV.>* resultado algum, tul •ecnrrlbtdo peto Cap. An tomo Na»ciinento Silva, * tomar o E L IX IR  DP. N O GU EIIU  do PharmaceuUeo • Chirmco I s  Ia da Sítv» Silveira. Kaiendo u«o devae poderoso me-Ucam*nto. tique* ra- dlealmento curado com o uae da
2  vidro*.Podem faier d '« U  o u*o que !haa COnvtee.I>e V V . S3. Am*. AIS*.

Ca p . D lc fo  Marti a i  DOS.(Firma reconhecida.t

rF o X ln -e -b i-ra o . d o  O  éà.JrcOJQ// de m aio, 1 01 5 ___________________________________________________________ (29)
HENRI GERMAIN

Â ESMERALDA FATAL
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A  a s s o c l a ç f l o  I n f a m eO bandidó, morlalmente attlngi- do, girou sobre si mpsmo e rolou nas ruínas, soltando rugidos de dór.A cincoenta metros de distancia dous homens dc rastos, um atraz do outro, nas espessas trévas do fundo, seguiam com procauçOcs os meandros do estranbo labyrintho.Eram Gcorges dc Champrevert e o seu sodo, ambos prudentes e sa­gazes corno Índios em guerra.—Esfatnos quasi no fim, disse o homem dc ncgoclos muito cm se­gredo.Já  diviso o carreiro que sóbe ái via ferrea. I

I —Para a frente, sem hesitar! re- jplicou Georges de Champrevert no i mesmo tóin.' —Não, n ã o .. .  Nada dc precipi­tações perigosas. Espere quc eu Inspecclone os arredores.E, multo prudentemente, mal se moviam.O sr. Julio levantou a cabeça, pouco a pouco, até acima de uma abóbada desmoronada.Já rente do chão. o seu olhar Investigou anefosamenfe a escuri­dão compacta.Sondou todos os obstáculos sus­ceptíveis de occultarcm um inimigo.O seu ouvido estava altento aos menores ruídos.TranquilliSado, abaixou-se, sem­pre com a mesma lentidão.

—N ad a! murmurou clle. Julgo o momento propicio.-Amsterdam ? perguntou Geor­ges dc Champrevert.—N ão .. .  Era mettermo-nos na gucla do lobo. . .  Amsterdam está “ardida” . . .—Então para sua casa ?—E' impossível, vestidos como estamos.Nos mercados, cm casa do ta- berneiro da rua Montorguell. E, so­bretudo, a pé. O primeiro que che­gar esperará o outro.Depois, combinaremos.—Comprehendo; eu vou adiante.Com o coração ao3 saltos, Geor­ges dc Champrevert adiantou-se cm primeiro iogar.Subiu o carreiro a passo rápido e desappareceu nas trévas, sem que cousa alguma trahisse a sua fuga precipitada.O  sr. Julio tomou balanço e tre­pou a estreita veretja. per seu turno; mas quando desemboccava no sdlo firme das terras incultas que ladeam a via ferrea, soou uma detonação á sua esquerda.O ex-hômem de negocios deixou escapar uma praga dç raiva, cam­baleou o espaço dc um instante, c como galvanlsado pelo instindo dè

conservação e pela força da von­tade, desatou a correr em frente, para a “gare" dc Nanterrc.Chegaram-lhe *ios ouvidos alguns clamores dc cólera, afastados.Perseguiam-no.Redobrou de velocidade, centu- pltcou as forças pela vollção da energia levada ao cxlremo.De repente fez uma reviravolta á esquerda, chegou á linha do ca­minho dc ferro c lranspoz a veda­ção dc um salto prodigioso.Depois, dobrado, protegido pela sombra da sébé muito alia e es­pessa, correu na mesma direcção em que vinha.A duzentos metros de percurso teve de parar estafado, sem mais forças.Sentia entorppccr-seos muscutosdo hombro esquerdo. Um calor húmido corria-lhe no braço c  molhava-o.Deixou-se cahir da sébe, e cora todas as suas faculdades annlqul- ladas fechou os olhos, abandonan- do-se ao acaso do destino.VI
Remorsos de mãe—Ainda ás^ffh, é rea]mcnté*'chic'‘l

declarou o “ Desengonçado", pa­rando, como extasiado, pelo que via.—Sim, c muito bonito, replicava ‘ Pouca Sorte". Da a entender uma soberba fortuna.E dizer que este magnífico do­mínio pertence um pouco ao meu caro amigo Jacques...Dizer que, em vez dc soffrer dez annos em trabalhos forçados, poderia el!e ter vivido nesta pro­priedade esplendida, neste sum­ptuoso solar ITornará clle ainda a ver esta morada, a ver sua mãe a quem tanto queria convencer da sua In- nocencia, a ver a sua mulher e seu filho, que esperava encontrar?Quem sabe sc o pobre Jacques feria morrido de penas c de misé­ria, ignorado em qualquer canto do mundo 1Frederico Mandei interdmpeu-se neste pensamento.Como o seu amigo o “ Desengon­çado*. contemplou de longe o ma- gnificente solar de Castelvieux. IE' uma construcção antiga, puro estylo Renascença, cdlíicada no reinado de Francisco I, á volta da desgraçada campanha da ífalla, on­

de o cavalleiro Guy dc Castelvieux rcccbcu o titulo dc conde.Em face da fachada principal, desenrola-se um extenso prado quc chega á beira dc um immenso tan­que rodeado de juncos.Mais longe, labyrinlhos de aleas sombreadas v.’io até ás espessas latadas quc vestem os muros que separam a propriedade da via pu­blica.Em frente da outra fachada ha mais prados, cstcndendo-se, á di­reita, até á entrada de altos arvo­redos denominados os “ Grands Gaulis“ .A ’ esquerda, emflm, o parque, bem tratado, com uma alea que conduz ás hortas e ás habitações dos criados c outras dependenclas, como estábulo, cocheira, lavande­ria, palheiros, etc.Nesta parte do dorainio notava- se, nos primeiros dias de outubro acfual, uma deiusada animação.A  condessa tinha mandado fazer obras nessas edificações e ampliar algumas, que se tornavam careci­das desse augmento.Carpinteiros, pedreiros, serralhei­ros trabalhavam com actividade no meio du sonoro ruído tios martel-
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Mnrgel, dirtetor.155 5 -  3los c dos rangidos das serras « das limas.Em montes regulares, viam-se pedras brancas c pouco rijas, par­ticulares do sub-sólo da província j de Anjou. Dão-lhe os habitante? da região o nome de “ tuffeaux*.Trabalhadores auxiliares trazias essas pedras para as obras.Entre estes encontravam-se Fre­derico Mandei e o seu compa- 1 nheiro.I Ambos foram contratados para lesse trabalho, a pedido do tio Le- !malre, dono da “ Hospedaria da Rainha dos Prados*.AH andavam havia cinco dias. do canteiro ao entreposto de pe­dras, conduzindo e descarregando uma carroça puxada por dois for­tes cava!los limousines.Os desgraçados tinham aceitado com alegria esta dura occupação. Devia assegurar-lhes a preçaria ex­istência, permlttindo-ihes conhecer um pouco, pela bocca dos criados, os hábitos c o  caracter da condes­sa de Castelvieux.Parecíi chegado^ momento de poderem pôr em pratica determi­nados projectos.
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